


A Usiminas e a comunidade sempre 
caminharam juntas. Em mais de seis 
décadas de operações, o diálogo e a 
transparência são marcas do nosso 
relacionamento em todas as localidades 
onde estamos presentes. Assumimos um 
compromisso de longo prazo, baseados na 
convicção de que um projeto industrial só 
pode crescer em conjunto e integrado à 
comunidade vizinha.

Em nossas operações industriais, a 
segurança e o meio ambiente estão na 
agenda central. Precisamos cuidar das 
pessoas e melhorar de maneira contínua o 
nosso desempenho ambiental. Em nossa 
atuação social, promovemos ações 
formativas por meio da cultura, do esporte e 
do apoio e fortalecimento a diversas 
iniciativas.

Para nós, é motivo de muito orgulho 
participar pelo segundo ano consecutivo 
(2023 e 2024) do Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), da B3. Estar entre as 
companhias bem avaliadas em 
sustentabilidade corporativa, a partir de 
critérios de eficiência econômica, equilíbrio 
ambiental e governança, reforça o nosso 
compromisso constante em sermos bons 
vizinhos. É um importante reconhecimento 
de que estamos trilhando passos no objetivo 
de manter uma operação cada dia mais 
sustentável e uma gestão próxima e aberta.

UM COMPROMISSO COM 
A COMUNIDADE

É valorizando a memória, olhando com 
entusiasmo para o futuro, que iremos 
escrever novos e duradouros capítulos, 
cuidando do meio ambiente, das pessoas, e 
fortalecendo laços.

Com este livro, as experiências do espaço 
físico se transpõem para as páginas a seguir, 
ganhando novos territórios. Nesta obra, 
convidamos você a navegar pelos ambientes 
do Centro de Memória Usiminas, apreciando 
todo o conteúdo artístico, documental, 
marcos históricos e imagens que compõem o 
acervo desse local que já entrou para a 
história.

Boa leitura!

Em Ipatinga (MG), como forma de promover o 
acesso à cultura e a arte, mantemos em 
pleno funcionamento quatro relevantes 
equipamentos culturais, que movimentam a 
economia local e colocam o Vale do Aço em 
destaque: Centro Cultural Usiminas, Teatro 
Zélia Olguin, Ruínas da Estação de Pedra 
Mole e o Centro de Memória Usiminas, sendo 
os três últimos bens tombados pelo 
patrimônio histórico do município.

Inaugurado em 2021, o Centro de Memória 
Usiminas reúne a história da 
industrialização, da cidade de Ipatinga e da 
Usiminas e apresenta obras de artistas 
consagrados nacional e internacionalmente. 
Uma riqueza histórica, artística e 
patrimonial, aberta ao público, 
gratuitamente.

Marcelo Chara
Presidente Usiminas







O trabalho com a memória e a história 
carrega muitos desafios, pois é praticamente 
impossível precisar o que diferencia os 
aspectos puramente individuais dos que são 
atravessados pela coletividade. 

Nosso desafio curatorial  na construção do 
Centro de Memória Usiminas, foi 
problematizar essas questões, tendo como 
ponto de reflexão os lugares em que a 
memória ganha corpo e se materializa. A 
idealização do espaço passou pela decisão 
de construir esse espaço capaz de recuperar, 
preservar e rememorar a história da 
instituição e suas relações com grupos 
distintos, em diálogo com as questões 
regionais, nacionais e/ou globais. 

Para tanto, articulamos modelos 
interpretativos tanto da Longa Duração, da 
historiografia francesa, como da Big History 
ou World History, da historiografia norte-
americana, a partir de grandes eixos 
temporais da História da Industrialização; 
História da Usiminas; História de Ipatinga e 
História do Grande Hotel. Esta articulação é 
constituída pelos espaços físicos interno e 
externo, que abrigam patrimônios materiais 
e imateriais:  espaço Memorial, espaço 

simbólico do Grande Hotel, espaço do Acervo 
Artístico e, externamente ao edifício, a 
Locomotiva e a Estação Pedra Mole.

Com a entrega do trabalho, constatamos a 
riqueza da história de uma grande empresa 
em contínua conexão com a cidade de 
Ipatinga, o Vale do Aço e o Brasil. Este é o 
começo de uma importante jornada com 
respeito às tradições, às memórias e à 
história que se propõe ser renovada através 
de novos eventos a serem revelados e do 
fluxo contínuo do presente, passado e futuro. 

O levantamento desse corpus documental e 
artístico que apresentamos no espaço e de 
forma resumida nesse livro, foi organizado e 
aberto à consulta pública, reunindo eventos 
históricos, mapas, fotografias e uma grande 
base iconográfica desses grandes eixos, 
formando uma constelação complexa que 
conecta distintas temporalidades e campos 
do conhecimento humano.

A proposta é que o Centro de Memória 
Usiminas seja um espaço de 
compartilhamento de experiências e 
produção de conhecimento para que o 
visitante possa tornar-se integrante dessa 
Grande História. E agora, por meio desse 
livro, podemos levar um pouco dessas 
vivências para um grande público. 



Por último, situa-se a longa duração, que 
depende de uma percepção mais ampliada 
das temporalidades e dos eventos a ela 
relacionados. Costuram-se assim as noções 
de uma história conectada por ciclos e 
interciclos. 

Partindo dessas noções de distintas 
temporalidades e de como elas podem ser 
percebidas e incluídas em uma narrativa, 
buscamos desenvolver associações entre a 
temporalidade da própria constituição da 
Usiminas e as partes das redes de 
significados e de eventos aos quais ela torna 
um agente privilegiado: a história da 
industrialização que, por sua vez, relaciona-
se ao desenvolvimento da cultura e da arte. 
Cabe destacar que não concebemos uma 
instância como superior ou determinante às 
outras. Assim como algumas análises que 

As três temporalidades sistematizadas por 
Braudel seriam assim definidas como curta, 
média e longa duração. A curta duração 
associa-se a um conjunto de acontecimentos 
que marcam cronologicamente o transcorrer 
de uma determinada sociedade, como, por 
exemplo, a Proclamação da República ou a 
Revolução Francesa, que decorrem de 
momentos curtos, contados em poucos dias, 
meses ou anos de duração.

Contrapondo-se a essa primeira definição, 
existe a média temporalidade, que não pode 
ser medida em quantidade de dias 
decorridos, necessitando ser analisada de 
forma amplificada. É o caso, exemplificado 
pelo autor, de “uma curva  dos preços, uma 
progressão demográfica, o movimento dos 
salários, as variações da taxa de juro, o 
estudo (mais imaginado do que realizado) da 

8produção” . Estes eventos já se configuram 
como parte dos campos de estudo de uma 
história da conjuntura. 

podem perceber a cultura ou a arte apenas 
como um reflexo de uma ação política e 
econômica. 

Nessa análise mais ampliada, temos ainda 
como estratégia de abordagem a world 
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history (a história do mundo), conceito 
discutido por Patrick Manning, em seu livro 
Navigating World History: Historians Create a 

Global Past, publicado em 2003. Em sua 
perspectiva, a história é compreendida pelas 
conexões estabelecidas pelos 
acontecimentos em esfera global. O trabalho 
do historiador que pretende articular essa 
noção é, portanto, o de mostrar o 
cruzamento entre as fronteiras e os diversos 
sistemas durante o percurso da humanidade, 
percorrendo desde a escala mais íntima, 
familiar e individual, até as narrativas que 
abrangem toda a humanidade. 

Essa constelação que se forma a partir 
dessas relações dialéticas e foge à 
linearidade, trazendo um interpolado de 
acontecimentos que retomam diversas 
temporalidades, exige um esforço multi e 
transdisciplinar.

Ao expandirmos nosso olhar, tornamo-nos 
capazes de localizar interconexões antes não 
perceptíveis e que nos ajudam a explicar 
fatos ou mesmo padrões que se estabelecem 

Assim, ao promovermos um resgate das 
memórias e da história da Usiminas pelo viés 
da world history, uma nova técnica de 
produção do aço pode ser associada a um 
equipamento ligado à empresa, à cidade, que 
nos leva às estradas de ferro, que se inter-
relaciona à história da industrialização no 
Brasil. 

 8  BRAUDEL, Fernand. Os tempos da história. In: BRAUDEL, Fernand. 
Escritos sobre a história. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1992. p. 47.

9 MANNING, Patrick. Navigating World History: Historians Create a 
Global Past. New York: Palgrave Macmillan. 2003.

A narrativa da história institucional tomando 
como ponto de partida os eventos definidores 
da própria empresa tornou-se comum em 
inúmeras realizações, tanto na mera 
apresentação em suas páginas institucionais 
quanto na criação de espaços físicos para 
apresentação dessa memória, em diálogo 
com o público. Esse caminho, por um lado, 
tende a criar maior aproximação de grupos 
específicos, que já possuem conexão com a 
própria trajetória da instituição, no entanto, a 
curadoria a que nos dedicamos ousa a 
aproximação de outros públicos, por buscar 
apresentar uma narrativa sobre a Usiminas 
inserindo-a como parte integrante de uma 
história que antecede a sua própria 
existência. O ponto de partida em nosso 
projeto consiste na relação entre a história 
da industrialização, da cultura e da arte e a 
constituição da Usiminas enquanto 
instituição com um papel relevante na 
siderurgia e, ainda, na memória da cidade e 
da produção artística, com seu acervo que 
preserva uma parcela significativa da arte 
produzida no Brasil. 

A História da Usiminas, iniciada apenas na 
segunda metade do século XX, está 
carregada de outras memórias, outras 
trajetórias ligadas ao percurso da cultura e 
da industrialização no país. 
Sob a perspectiva de longa duração dos 
eventos históricos associados à constituição 
da industrialização no Brasil, temos uma 
visão ampliada que permite esclarecer como 

Perceber a história como um caminho para a 
integração e a conexão não linear ou não 
etapista é dispor-se a entendê-la em 
nuances. O plano a que nos propomos não se 
refere à construção de uma narrativa do 
tempo em sucessão contínua, mas, sim, a 
uma constelação, que relaciona 
diversificados eventos, documentos, marcos, 
obras, em uma reflexão mais complexa das 
redes de informação que conectam distintas 
temporalidades. 

eventos à primeira vista não relacionados 
estão constantemente em diálogo e 
interação. Essa é a associação que percorre 
a construção inter e multidisciplinar.

O historiador francês Fernand Braudel 
problematizou uma das características 
fundamentais para a história: a definição do 
tempo histórico, que muitas vezes é tratado 
como homogêneo. Braudel propõe pensar 
temporalidades diversas para análise do 
fenômeno. Conhecidos como os três tempos 
da história, Braudel explica:

Um evento, a rigor, pode carregar-se de uma série de 
significações ou familiaridades. Dá testemunho por vezes de 
movimentos muito profundos e, pelo jogo factício ou não das 
"causas" e dos "efeitos" caros aos historiadores de ontem, 
anexa um tempo muito superior à sua própria duração. 
Extensível ao infinito, liga-se, livremente ou não, à toda uma 
corrente de acontecimentos, de realidades subjacentes, e 
impossíveis, parece, de destacar desde então uns dos outros. 
Por esse jogo de adições, Benedetto Croce podia pretender 
que, em todo evento, a história inteira, o homem inteiro se 
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incorporam e depois se  redescobrem à vontade . 

7 BRAUDEL, Fernand. Os tempos da história. In: BRAUDEL, Fernand. Escritos sobre a história. 
São Paulo: Ed. Perspectiva, 1992. p. 45. 

CONEXÕES DE UMA MESMA HISTÓRIA: 
INDUSTRIALIZAÇÃO E CULTURA SOB 
O OLHAR DA World History



durante a História. Dessa forma, surge a 
necessidade da incorporação de campos de 
estudo anteriormente excluídos, pela 
compreensão limitada de que estes não 
estariam relacionados. Como resultado, essa 
categoria de abordagem sobre a história 
começa a tratar uma ampla variedade de 
áreas e formas de conhecimento. 

Fonseca apresenta que a 
transdisciplinaridade estaria ligada a tudo 
aquilo que articula as disciplinas e usa isso 
para promover uma maior compreensão dos 
conceitos tratados em cada uma delas. A 
respeito dessa articulação, ele afirma: 
“Desenvolverei minha argumentação 
tensionando esta unificação do conhecimento 
através de uma articulação dialógica. 

O pesquisador Alexandre Torres Fonseca, em 
seu livro História natural e História humana: 
ruptura ou continuidade? A Big History e a 

10transdisciplinaridade , apresenta o projeto 
transdisciplinar da big history, retomando 
alguns pensamentos a respeito do tema já 
desenvolvidos anteriormente por outros 
autores, como Rudolf Carnap, Otto Neurath, 
Hans Hahn e David Christian. O desafio 
desses autores esteve em conectar diversas 
áreas do conhecimento, sem negar a 
especificidade da história humana. No Brasil, 
podemos apresentar uma narrativa que 
estabeleça seus acontecimentos específicos, 
mas que, também, faça parte de uma história 
maior, “aquela da origem e evolução dos 
seres humanos, da vida, da terra, e do 

11universo, por isso, big history” . Segundo o 
autor, “discutir essas proposições à luz da 
transdisciplinaridade é minha proposta nesta 
tese de que a big history tem mais a ver com 
a ideia de transdisciplinaridade, um lugar, 
um topos, no qual o conhecimento vai entre, 

12através e além das disciplinas” .

Em uma articulação dialógica, o primeiro 
termo sempre se relaciona com os outros, 

13que por sua vez retornam ao primeiro” .

O projeto que nos dedicamos a desenvolver 
associa-se a esse modelo, enquanto 
buscamos uma integração da memória 
institucional com a história da 
industrialização, da cultura e da arte. Nesse 
sentido, a construção do Centro de Memória 
da Usiminas  visa tanto à preservação de sua 
trajetória institucional quanto à constituição 
de um espaço interativo, que estabelece 
diálogos entre as esferas do patrimônio 
material e imaterial e o público, não apenas 
na transmissão, mas na construção de 
conteúdos transdisciplinares, que poderão 
transformar-se continuamente.  

Uma das exigências metodológicas para esse 
modelo está na necessidade de uma 
"expansão do espaço, bem como uma maior 
extensão do tempo, procurando encontrar 

15padrões na história” .

Em termos historiográficos, Fonseca 
esclarece que a "nova história do mundo 
(new world history) é uma linha 
historiográfica, surgida nos Estados Unidos 
em meados dos anos 1960" e que o prefixo 
new é usado para diferenciar esta história do 

14mundo das antigas histórias do mundo" .

12 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016. p. 9.

13 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016. p. 10.

14 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016. p. 175.

15 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016. p. 175.

10 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016.

11 FONSECA, Alexandre Torres. História natural e História Humana: ruptura ou continuidade? 
A Big History e a transdisciplinariedade. Alagoas: EDUFAL, 2016. p. 8.
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Esses fatores já seriam suficientes para nos sentirmos realizados como parte de um projeto que 
está em funcionamento. Na sua formulação, sempre ouvíamos as expressões de ceticismo: em 
Ipatinga? Centro de Memória? Coleção de arte? Pensando bem, poderíamos encarar essas dúvidas 
como realismo e não ceticismo. O problema de grandes realizações é que nos acostumamos com 
essa sensação de realizar o impossível, e nada menos do que isso parece viável. É chegada a hora 
desse segundo passo, ou seja, demarcar a importância desse espaço, colocando-o em diálogo 
contínuo com Minas Gerais, o Brasil e o mundo, a partir de uma publicação que, assim como o 
Centro de Memória, pretende realizar o irrealizável.
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